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Introdução 

Este artigo tem por objetivo investigar as condições das jornadas de trabalho das 

mulheres, profissionais da educação, no contexto da pandemia Covid-19 no ano de 2020. 

Tendo em vista as muitas pesquisas já fomentadas no sentido da análise, compreensão e 

superação das desigualdades de gênero, sabemos que o ambiente doméstico mantém tais 

desigualdades, na medida em que se concentram valores morais sobre a mulher no que se 

refere ao ser esposa, mãe, dona de casa, cuidadora sob uma áurea de recato e habilidades 

culinárias. Receituário conservador da "mulher prendada", da "boa dona de casa", da 

"mulher para se casar". Contudo, com o avanço e necessidade do capitalismo, por um lado, 

e pela necessidade e desejo das mulheres poderem exercer profissões laborais, por outro, 

o mercado de trabalho abriu suas portas a elas, sem as desonerar das atividades

domésticas, acarretando às mulheres maior desigualdade, configurando-se, assim, o que

se convencionou chamar de "dupla ou tripla jornada de trabalho" (MENA, 2020).

Esta condição foi se construindo historicamente por meio da separação entre o 

espaço profissional e o espaço doméstico. Um sendo um o local da produtividade, da 

criação de valor e do cumprimento de regras pautadas por contrato, o outro sendo o local 

dos afazeres "naturais" da mulher, mas também sendo a representatividade da segurança, 

da proteção, do descanso e da intimidade. 

* O presente artigo é produto de um debate teórico que pretende sustentar futura pesquisa que
desenvolveremos no PPGSOC - Programa de Pós-Graduação Mestrado em Ciências Sociais/UEL.
** Pesquisadora do Gepal – Grupo de Estudos de Política da América Latina. Contato: carolina.soares@uel.br.
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Observa-se que a mulher, em uma situação familiar com um maior número de 
membros, tende invariavelmente a se tornar responsável pelas atividades 
domésticas. Já o homem deixa de realizar as tarefas que executava quando 
solteiro (ou reduz o tempo que despende fazendo-as). O tipo de família parece 
não se constituir em fator de diferenciação da jornada de trabalho de mercado, 
mas é bastante significativo para analisar a disposição da incumbência doméstica 
entre os sexos, de modo que possui forte influência sobre a composição da 
jornada total (DEDECCA; RIBEIRO; ISHII 2009, p.79). 

A atividade docente, de certa forma, não respeita tais separações devido às 

demandas específicas da área como, por exemplo, produção de aulas, correções de 

trabalhos, atualização acadêmica, portanto, há uma mistura entre as jornadas de trabalho 

profissional e trabalho doméstico. Ocorre que, no contexto da pandemia Covid-19, esta 

combinação entre jornadas se tornou não apenas oficializada, como ampliada, 

escancarando as desigualdades de gênero e maior exploração do capital. Desta forma, este 

artigo se propõe a apresentar as implicações das transformações ocorridas neste contexto. 

DESIGUALDADE DE GÊNERO, TRABALHO EM HOME OFFICE E EXPLORAÇÃO DO 

TRABALHO 

Assim, partimos da análise das já comprovadas experiências sociais de 

desigualdades de gênero, estas problematizadas no que se refere à submissão da mulher 

e o lugar que ela ocupa na sociedade marcada pelo patriarcalismo e pela repressão dos 

corpos femininos, isto é, “boa dona de casa” em relação às tarefas domésticas e de 

cuidados com membros da família. Práticas que são naturalizadas como obrigatórias para 

a mulher. Especificamente, o nosso interesse está no acúmulo de trabalho com os cuidados 

do lar e as demandas do trabalho produtivo docente desenvolvido por mulheres. 

Atividades que se intensificaram devido ao isolamento social e a exigência da manutenção 

do trabalho docente em home office possibilitado por meio das tecnologias da informação. 

Bonelli e Marinho apresentam as dificuldades das mulheres no contexto do trabalho 

remoto:   

Embora o home office seja mais feminino, quando traduzido para o português, o 
“escritório em casa” adquire uma roupagem mais masculina. A mulher 
trabalhando remotamente em sua residência raramente se refere a trabalhar em 
um ambiente dela, chamado de escritório. Muitas trabalham na mesa da sala, 
compartilhando-a com outros familiares, criança ou adulto que as interrompem 
na execução de suas atribuições profissionais com as demandas deles; outras, 
improvisam espaços em algum ambiente da moradia, usam o quarto, a varanda, 
o sofá, a cama, o corredor, o puxadinho, enfim, um canto onde realizam o trabalho 
intermitente. Se a mulher tem filhos pequenos ou em idade escolar, somam-se à 
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sobrecarga de afazeres domésticos o acompanhamento da educação remota, o 
apoio emocional no isolamento, com a família confinada em um espaço ocupado 
o tempo todo. Os cuidados e a carga mental do apoio a parentes, alunos, colegas, 
também estão presentes para as mulheres profissionais sem filhos. A pandemia 
aumentou as tarefas de proteção a idosos e grupos de risco, ficando o vínculo e a 
maior parte do planejamento e execução desses cuidados com as mulheres. Além 
dessas complicações na gestão do cotidiano, as condições do home office tendem 
a ser mais desconfortáveis para quem não possui escritório em casa, havendo 
problemas de espaço, ergonomia, equipamentos, conexão, trabalhando com 
desconforto e interferência sonora, compartilhando dispositivos, realizando lives 
simultâneas das reuniões dos adultos e das aulas das crianças (BONELLI; 
MARINHO, 2020). 

Deste modo, compreendemos que o trabalho em home office tem cenários 

diferentes, visto que a realidade do isolamento social tem variáveis relacionadas ao gênero, 

colocação profissional, poder aquisitivo, espaço físico e número de moradores da 

residência. Portanto não podemos generalizar os efeitos do fenômeno do isolamento 

social, mas questionar quais características e práticas estão presentes na realidade das 

professoras, ou seja, as adversidades enfrentadas com as múltiplas jornadas de trabalho 

no período de isolamento social oriundo da pandemia Covid-19. 

Devido à situação do avanço exponencial em escala mundial da pandemia e 

seguindo as orientações da Organização Mundial da Saúde, as aulas presenciais do ano 

letivo de 2020 foram suspensas. Desta forma, as instituições de ensino, seus profissionais 

e alunos foram obrigados a adequar-se a novos modelos de ensino para dar continuidade 

ao calendário escolar. A solução proposta foi oferecer atendimento on-line das aulas em 

home office, seguindo os procedimentos de outros setores, contudo, tanto os alunos 

quanto os profissionais da educação não estavam psíquica, didática e materialmente 

preparados para esta nova realidade. No que se refere às questões físicas, nem todos 

possuíam equipamentos eletrônicos adequados, serviços eficientes de internet e espaço 

físico oportuno para a dinâmica de ensino e aprendizagem, visto que nem todas as 

residências possuem ambientes individuais e isolados, com a privacidade necessária para 

as atividades. Além disso, soma-se um agravante sobre as professoras: as múltiplas 

jornadas de trabalho que outrora eram feitas em ambientes diferentes, agora estão 

acumuladas no ambiente doméstico. 

Segundo Karl Marx, acerca de suas considerações sobre trabalho excedente, ou 

seja, a disparidade entre o valor produzido pelo trabalhador e a remuneração que ele 
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recebe, podemos analisar as condições de trabalho das professoras da rede básica de 

ensino no isolamento social, como uma forma de aumentar o trabalho excedente. O fato 

do trabalho produtivo, que gera riqueza, ser transferido para o espaço físico do domicílio 

das professoras, proporcionou que ultrapasse a carga horária estabelecida em contrato de 

trabalho, visto que o acesso online foi disponibilizado aos responsáveis dos alunos e aos 

alunos, originando uma relação que, de modo geral, não respeita a carga horária 

contratual, elevando assim o trabalho excedente, todavia, agora no âmbito doméstico.  

Durante um dia natural de 24 horas, uma pessoa despende apenas uma 
determinada quantidade de força vital. Do mesmo modo, um cavalo pode 
trabalhar apenas 8 horas diárias. Durante uma parte do dia, essa força tem de 
descansar, dormir; durante outra parte do dia, a pessoa tem de satisfazer outras 
necessidades físicas, como alimentar-se, limpar-se, vestir-se etc. Além desses 
limites puramente físicos, há também limites morais que impedem o 
prolongamento da jornada de trabalho. O trabalhador precisa de tempo para 
satisfazer as necessidades intelectuais e sociais, cuja extensão e número são 
determinados pelo nível geral de cultura de uma dada época. A variação da 
jornada de trabalho se move, assim, no interior de limites físicos e sociais, porém 
ambas as formas de limites são de natureza muito elástica e permitem as mais 
amplas variações. Desse modo, encontramos jornadas de trabalho de 8, 10, 12, 14, 
16, 18 horas, ou seja, das mais distintas durações (MARX, 1867, p.222). 

Considerando a variação da jornada de trabalho segundo Marx, podemos analisar 

as condições de trabalho das professoras no período de isolamento social, isolamento este 

oriundo da pandemia covid-19, como uma variação das condições sociais, visto que essas 

condições, segundo Marx, permitem amplas variações. As múltiplas jornadas de trabalho 

podem ser estudadas a partir das alterações da exploração do capital, que combinadas às 

desigualdades de gênero, culminam em trabalho excedente, tanto no que se refere ao 

trabalho produtivo, como ao que tange à esfera do trabalho doméstico não remunerado.   

A pandemia Covid-19 devastou a vida de centenas de milhares de famílias, 

trazendo a morte e o sofrimento pelas consequências virais. Produziu também efeitos 

deletérios em vários setores e esferas das sociedades pelo mundo, forçando adaptações, 

reorganizando a vida, a força de trabalho e a produção, acarretando grandes prejuízos, 

falências e aumento do desemprego, realidade vivenciada também no Brasil. Os efeitos da 

pandemia não atingem diretamente apenas a saúde física e a economia, mas produzem 

efeitos em condições existentes anteriores à pandemia. Com base nessas observações, é 

importante um olhar crítico sobre a condição de trabalho das professoras do Ensino 

Fundamental e Médio. 
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É sabido que a maior inserção da mulher no mercado de trabalho gerou o 

fenômeno da dupla ou tripla jornada, visto que as mulheres, principalmente de rendas mais 

baixas, se dividem em tarefas profissionais remuneradas e tarefas domésticas não 

remuneradas, constituindo maior desigualdade de gênero quando comparada à jornada de 

trabalho masculina (DEDECCA et al., 2009). Segundo a socióloga Nadya Araújo Guimarães, 

a pandemia modificou a tendência histórica da separação entre domicílio e trabalho 

profissional, unificando no mesmo ambiente ambas as realidades por meio do trabalho 

remoto, combinação que explicita as disparidades que marcam as relações de gênero 

(GUIMARÃES, 2020). Neste contexto, observamos que há certa dificuldade em separar o 

horário do trabalho produtivo do trabalho não produtivo domiciliar no cotidiano das 

professoras, pois o cuidado, a higiene, as demandas com os demais membros da família e 

o trabalho profissional se misturam e são exigidos continuamente.  

 A unificação das jornadas de trabalho no ambiente doméstico tem 

sobrecarregado ainda mais as mulheres revelando mais explicitamente as desigualdades 

de gênero. As desigualdades se revelam em maior sobrecarga das tarefas domésticas e 

maior exploração do trabalho produtivo, dadas as dinâmicas do imaginário sobre a mulher 

e o cuidado doméstico, e do trabalho remoto e suas singularidades atreladas à 

instantaneidade da realidade virtual. 

 O fato de realizar sua jornada de trabalho remunerado no espaço físico escolar 

contribui para que este trabalho se mantenha limitado em tais espaços físicos e temporais, 

preservando o espaço doméstico como o lugar de descanso, de lazer e das atividades 

domésticas, bem como dos cuidados com os membros da família. 

Ocorre que o ambiente doméstico passou a ser o local de trabalho produtivo, 

trabalho doméstico não remunerado, lazer e descanso, eliminando-se os limites de espaço 

e tempo. Essa combinação fez com que as professoras acumulassem múltiplas jornadas no 

mesmo ambiente físico, gerando situações como: a) atendimento de aluno fora do horário 

de trabalho estipulado em contrato; b) com vários dos membros familiares confinados, 

aumento da demanda de cuidados para com estes (atividades escolares dos filhos e 

alimentação); c) diminuição do tempo de lazer, descanso e cuidados pessoais; d) violações da 

privacidade da docente e dos demais indivíduos que moram com ela, visto que as demandas 
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de transmissão de conteúdo via videoaula passaram a expor parte sua casa, gerando a 

necessidade de vigilância com barulhos, a circulação dos membros da casa no ambiente de 

gravação ou transmissão das aulas on-line1. 

De todo modo, é possível compreender que a inserção da mulher nas diversas 

áreas do mercado de trabalho se deu mediante as lutas dos movimentos feministas e dos 

debates científicos no campo da questão de gênero e, que por sua vez, buscou superar 

uma sociedade considerada misógina, lastreada em uma educação sexista e fundamentada 

no patriarcalismo.  

 Segundo Elena de Oliveira Schuck (2018) o século XX foi marcado por avanços no 

campo dos direitos das mulheres, acontecimentos que influenciaram diretamente a 

posição social da mulher no âmbito das relações do trabalho, do direito e acesso à 

educação e à saúde, da política e dos direitos sexuais. No entanto, ainda existem muitos 

avanços a serem conquistados e realidades desiguais a serem estudadas e superadas, 

como por exemplo, os discursos naturalizados no núcleo das relações familiares que se 

perpetuam e reproduzem diversas relações desiguais de gênero. Flávia Biroli (2017) 

corrobora com esta afirmação ao citar importantes dados: 

Acompanhando tendências verificadas em outros países latino-americanos, foi 
nas últimas décadas do século XX que o perfil do acesso das mulheres brasileiras 
à educação e ao trabalho remunerado se alterou significativamente. Entre 1970 e 
o início do século seguinte, o percentual de mulheres economicamente ativas 
passou de 18,5% para cerca de 55%, tendo alcançado um teto de 59% em 2005. 
Modificaram-se, assim, os ritmos e as feições da vida cotidiana. A posição delas se 
modificou, também, no acesso à escolarização. Hoje tem em média, mais tempo 
de educação formal que os homens passando a ser maioria entre as pessoas 
matriculadas no ensino superior. Apesar disso, a diferença entre rendimentos 

 
1 Desta forma, apresentamos as condições vivenciadas pelas professoras do Ensino Fundamental e Médio da 
rede de ensino frente a essas repentinas mudanças e discuti-las à luz das teorias feministas. Isto porque, 
diante da nova dinâmica de trabalho docente, por meio da atividade remota, as exigências pedagógicas das 
instituições não foram flexibilizadas, pelo contrário, foram ainda mais intensificadas. O trabalho neste 
período foi composto por: planejamento das aulas; teleaulas, atendimento individualizado de alunos via e-
mail e plataforma de videoaula, produção, aplicação e correção das avaliações; lançamento de notas; 
reuniões pedagógicas on-line semanalmente e demais atividades administrativas. As demandas do trabalho 
remunerado e não remunerado acontecem no mesmo espaço físico que as atividades domésticas que são 
compostas, na maioria das vezes, por orientação das atividades escolares dos filhos, alimentação, limpeza e 
cuidados com membros da família, configurando-se numa dupla jornada de trabalho que se confunde no 
tempo e no espaço. Assim, apresentamos um ensaio acerca do trabalho docente das professoras do Ensino 
Fundamental e Médio relacionado às variáveis "múltiplas jornadas de trabalho" - entendidas aqui como o 
trabalho produtivo remunerado na instituição de ensino e o trabalho não produtivo não remunerado do 
ambiente doméstico - e o "trabalho remoto em home office" devido ao isolamento social exigido pelo avanço 
e letalidade da pandemia Covid-19.  
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médios das mulheres e dos homens permanece em torno de 25%, e a 
profissionalização não garantiu acesso igualitário às diferentes ocupações 
(BIROLI, 2017, p.14). 

Embora as conquistas tenham sido significativas, há muitas questões desiguais no 

campo das relações de gênero. Vale dizer que ainda hoje as mulheres enfrentam inúmeras 

dificuldades, tanto no campo do trabalho produtivo como no campo do trabalho não 

produtivo. As desigualdades de gênero, por sua vez, apresentam questões como as 

múltiplas jornadas de trabalho, que refletem de forma negativa na inserção e manutenção 

da mulher no mercado de trabalho. Com bases ideológicas fundamentadas na divisão 

sexual do trabalho2, reafirma-se que o trabalho doméstico não remunerado é função da 

mulher, conforme explicita Biroli: 

A divisão sexual do trabalho doméstico, em seu entrelaçamento com a 
organização do trabalho assalariado no capitalismo, explicaria, por exemplo, o 
fato de a jornada de trabalho “normal” ser aquela de um indivíduo liberado do 
trabalho cotidiano necessário para sua própria manutenção3. Se considerarmos o 
fato de que estão em questão o acesso ao tempo livre e à renda – ponto central 
para a discussão que aqui proponho –, teremos uma base para o entendimento 
de que as possibilidades de participação no sistema político não variam apenas 
segundo a posição socioeconômica relativa da unidade familiar (medida, por 
exemplo, pela renda média familiar e pelo tipo de ocupação à qual o chefe de 
família tem acesso), mas guardam correspondência com as hierarquias de gênero 
(2017, p.18). 

A estrutura social que coloca a mulher em uma posição de desvantagem em 

relação à divisão sexual do trabalho foi construída historicamente, contexto que 

determinou os tipos de trabalho que a mulher viria a exercer no decorrer das décadas. 

Nota-se que elas foram destinadas tradicionalmente às tarefas domésticas e ao cuidado 

com os membros da família, enquanto aos homens relegou-se a função de prover o 

sustento do lar. O que ocorreu foi que, ao passo que as mulheres foram inseridas no 

mercado de trabalho produtivo, o que gera riqueza material, contribuindo assim para 

prover o sustento da casa, não foram liberadas das tarefas domésticas e dos cuidados com 

a família, nem tão pouco, essas tarefas foram divididas igualmente com os homens.  

No modelo de produção capitalista, que sabidamente pauta-se na busca pelo lucro 

e no consumo, o trabalho doméstico de cuidados com o lar e membros da família não é 

 
2 Atribuição de funções, tarefas, cargo profissão relacionado e ou responsabilidades diferentes baseadas no sexo 
biológico.   
3 Atribuição de funções, tarefas, cargo profissão relacionado e ou responsabilidades diferentes baseadas no 
sexo biológico. 
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visto como uma situação a ser remunerada, visto que não gera riqueza imediata, ao menos 

não à luz da dinâmica capitalista tradicional. A sociedade capitalista não reconhece o 

trabalho doméstico como uma realidade produtiva. É notório que as questões referentes 

aos trabalhos domésticos não são remunerados, sendo que se entende que os cuidados 

despendidos com a família pertencem ao âmbito das relações privadas, ou seja, não é tema 

dos debates políticos, logo, não incorpora o universo das múltiplas jornadas de trabalho 

das mulheres como uma questão de ordem democrática (FEDERICI, 2017). 

De acordo com Biroli, esta sugestão apresenta fundamentos na forma normativa 

do pensamento político:   

A dominação de gênero ou patriarcado, isto é, um sistema de dominação de 
gênero que hierarquiza o masculino e o feminino em desvantagem para as 
mulheres, organiza largamente as compreensões da política nas tradições de 
pensamento que a disciplina herda, mas também atualiza. Dessa perspectiva, um 
olhar reflexivo para o subcampo da teoria política precisa questionar se e de que 
modo o patriarcado está sendo atualizado nas teorias que produzimos. Parece-
me que uma das formas correntes de atualização do patriarcado na teoria política 
é a consideração do gênero como problema específico, que remeteria às 
mulheres e não à política em seus fundamentos (BIROLI, 2017, p.185). 

Para a autora, as desigualdades, referentes às múltiplas jornadas de trabalho das 

mulheres, estão relacionadas à falta de debate no espaço público. O trabalho doméstico 

não remunerado está excluído dos debates políticos e políticas públicas de investimento 

para melhores condições de trabalho para as mulheres, investimento em creches, por 

exemplo, para que as mães tenham onde deixar os seus filhos. É necessário debater a 

desigualdade de gênero no âmbito democrático, como um direito.         

Deste modo, compreendemos que a situação da desigualdade de gênero reflete 

diretamente nas relações de trabalhos domésticos não remunerados e de cuidados com 

membros da família, afetando principalmente as mulheres. Portanto, torna-se válido 

considerar os efeitos e consequências da unificação das múltiplas jornadas de trabalho no 

ambiente doméstico decorrente do confinamento social imposto pela pandemia Covid-19, 

já que a nova dinâmica de trabalho remoto das professoras deixou notórias as 

desigualdades de gênero. Conforme relata Guimarães (2020), a questão do debate das 

atividades domésticas não remuneradas e cuidados com o outro é tópico da sociologia e 

das feministas antes da pandemia Covid-19, dessa maneira podemos afirmar que no recorte 
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temporal de nosso artigo as desigualdades de gênero foram reveladas com maior 

veemência. 

Considerações finais 

Nos debates teóricos que se tornaram referências para as análises de gênero é 

comum verificar as origens na divisão sexual do trabalho muito calcada na histórica 

construção de uma educação sexista e patriarcal. Assim, como a evolução do processo de 

produção capitalista, foi exigido de todos, incluindo a mulher, a máxima produtividade 

cotidiana reiterada, o que desencadeia inevitavelmente, na criação de múltiplas jornadas 

de trabalho. Acontece que para as mulheres o panorama apresenta maior demanda de 

carga horária total de trabalho, uma vez que lhes foram destinados e naturalizados os 

afazeres domésticos e de cuidado com os membros da família.  

Os resultados gerais mostram que, em 2006, homens e mulheres na condição de 
ocupados tinham jornadas totais de trabalho de 49 horas e 56 horas, 
respectivamente. Contudo, a composição da jornada total era significativamente 
distinta entre sexos. Os homens tinham uma jornada de trabalho média 
equivalente à jornada constitucional de 44 horas e destinavam cinco para a 
reprodução social. As mulheres exerciam jornadas de 37 horas no mercado de 
trabalho e 19 horas para a reprodução social, resultando em uma jornada de 
trabalho total em média 15% superior à dos homens. Esta diferenciação do nível e 
da composição da jornada de trabalho total entre homens e mulheres ganha 
novos matizes quando considerados alguns enfoques complementares relativos 
ao nível de renda, à posição na família ou à raça/cor (DEDECCA; RIBEIRO; ISHII 
2009, p 75). 

 Questionar a realidade da combinação do trabalho home office e as demandas 

domésticas do isolamento social, para as professoras do Ensino Fundamental e Médio da 

rede de ensino é importante, ao passo que, possibilita revelar as disparidades sociais e 

denunciar o acúmulo de carga horária de trabalho exercida pelas mulheres, o que 

acarreta  prejuízos no rendimento profissional e desestimula as professoras a buscarem em 

seus múltiplos processos e possibilidades de continuidades de suas trajetórias acadêmicas, 

como investirem seu tempo em pós-graduação e outras capacitações que agregam à 

profissão de docente. 

A escola enquanto instituição deve conhecer as particularidades do seu quadro de 

funcionário para melhor propor estratégias de trabalhos remotos condizentes com a 

realidade sócio, política, cultural e econômica das mulheres docentes. 
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